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Galileu Galilei 
 
 
Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se 
não vêem. Hebreus 11:1. 
 
 

Um imponente comerciante de Veneza parou no último degrau para 
tornar um fôlego, e então caminhou a passos largos pelo terraço onde um 
grupo de homens estava ao redor de um estranho tubo montado num 
estrado. 

- Bem, o que vocês estão olhando? - disse o comerciante. 
- Navios - responde Galileu. Dois deles vêm vindo do sudoeste. 
Eles carregam a bandeira de Veneza. 
- Não é possível- disse, franzindo as sobrancelhas e olhando 

atentamente na direção onde os outros estavam olhando. - Não vejo nada, 
a não ser água e céu. Não há navios! 

- Há sim! insistiram os outros. - Dê uma olhada aqui. 
Cerrando um dos olhos, o comerciante olhou através daquele pequeno 

tubo, e dois navios apareceram como que por mágica. 
- Inacreditável! - exclamou ele. 
- Venha à noite e lhe mostrarei as montanhas e crateras da Lua 

prometeu Galileu, o construtor do telescópio. - Posso lhe mostrar quatro 
luas ao redor de Júpiter e estrelas invisíveis a olho nu. 

- Não! - declarou o comerciante. - Esse tubo é uma invenção satânica 
para nos fazer ver as coisas que não existem! 

- Mas você não vê os navios no mar? - perguntou Galileu. 
- Sim, mas deve haver algum truque, pois ainda não podemos vê-los 

sem o tubo. 
- Espere - aconselhou Galileu - e você os verá. Várias horas depois os 

dois navios ancoraram no porto de Veneza. 
O telescópio de Galileu é uma ilustração da fé. Pela fé, vemos os anjos 

caminhando ao nosso lado e Deus respondendo nossas orações. Pela fé, 
vemos Cristo vindo nas nuvens, e as sepulturas de nossos amados se abrindo. 

Através da fé, vemos a Santa Cidade e as mansões que serão nossas. 
Para aqueles sem o "telescópio" da fé, devemos ajudar para que 

"vejam as coisas que não estão lá". Porém, sabemos que, mais um pouco, e 
o que agora vemos pela fé, manifestar-se-á em realidade, tão certo quanto 
aqueles dois navios apareceram no porto de Veneza naquele dia em 1611. 

 


